
Agora, vamos monitorar os seus contatos, ou seja, as pessoas 
que convivem com quem está com tuberculose.

POR QUE É IMPORTANTE REALIZAR
O MONITORAMENTO DE CONTATOS?

E QUAIS SÃO OS EXAMES?

Uma pessoa que convive com outra que tem 
tuberculose, seja na casa ou no trabalho, ou na 
escola, pode não ter queixas, mas mesmo assim 
pode ter adquirido o bacilo que causa a TB e 
pode vir a manifestar a doença em algum 
momento da vida.

Caso o resultado do PPD seja negativo, é necessário repetir o teste após 8 semanas. Os adultos com resultado do PPD positivo também devem realizar Raio-X de tórax.

O QUE É O MONITORAMENTO DE CONTATOS DE TUBERCULOSE?

O monitoramento de contatos é necessário para verificar se as pessoas que 
convivem com alguém com TB precisam de algum acompanhamento ou 
tratamento. Em primeiro lugar, é importante identificar quem convive com 
a pessoa que está com tuberculose, verificar se tem alguma queixa parecida 
com os sintomas da TB, e encaminhar essas pessoas à Unidade Básica de 
Saúde, para que sejam avaliados pela equipe de saúde.

REALIZAR O EXAME BACILOSCÓPICO.
(“TESTE DO ESCARRO”)
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CONTATOS COM SINTOMAS CONTATOS SEM SINTOMAS

CRIANÇAS

TEM UMA PESSOA NO TERRITÓRIO ONDE 
TRABALHO COM TUBERCULOSE (TB), E AGORA?
O QUE EU POSSO FAZER COM SUA FAMÍLIA E AMIGOS?

O QUE OS AGENTES COMUNITÁRIOS
DE SAÚDE PODEM FAZER COM OS
CONTATOS DE PESSOAS QUE TÊM
TUBERCULOSE?

E COMO É A AVALIAÇÃO NA UBS?

Na UBS, os contatos são avaliados se tem 
alguma queixa compatível com a TB, como 
tosse, febre, fraqueza e emagrecimento. Caso 
ela tenha algum sintoma, serão solicitados 
exames para verificar se tem TB. Mas, caso o 
contato não tenha sintomas, será avaliado se 
poderá vir a apresentar a doença, através de 
exames específicos.
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O QUE É O PPD?

É um teste que consiste na aplicação de uma substância na pele do braço, bem superficial, através de uma injeção,  para verificar se a pessoa já teve 
contato com a TB. 

Esse exame não dói e a pessoa deve retornar à UBS entre 48 a 72 horas após a aplicação, para realizar a leitura, se o teste foi positivo ou negativo. 

E QUAL É O PAPEL DO ACS NO MONITORAMENTO DE CONTATOS DE PESSOAS COM TB?

O ACS é fundamental em seu trabalho junto à equipe de saúde. É o elo  entre a população e a UBS. Porque está  mais próximo dos contatos pode 
sensibilizá-los sobre a importância de seu monitoramento, através de atividades como: identificação dos contatos, busca por sintomas compatíveis 
com a doença, acompanhar se compareceram à avaliação na UBS e se conseguiram realizar os exames solicitados, além de  oferecer orientações 
sobre a tuberculose.

Caso dê positivo, haverá um leve endurecimento, na cor rósea, na região onde houve a aplicação. O resultado positivo ocorre quando esse leve endurecimento 
tiver medida maior que  5 mm. Nesse caso, se a pessoa  não tiver  sintomas de tuberculose, poderá haver  indicação de tratamento, pois foi infectado com a 
TB e no momento está em fase latente.

Material elaborado como parte da dissertação de Juliana Muniz Possato Venancio, sob orientação da Profª Drª Maria Rita Bertolozzi, apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação Mestrado Profissional em Enfermagem na Atenção Primária em Saúde no SUS da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, 
para obtenção do título de Mestre em Ciências. São Paulo, 2022.

APLICAÇÃO LEITURA

ONDE SE FAZ O PPD?

Em 2022, na Supervisão Técnica de Saúde Casa Verde/Cachoeirinha/ 
Limão, na UBS Vila Espanhola, localizada na Av. João dos Santos 
Abreu, 650.

O  TRATAMENTO DO CONTATO QUE TEM O DIAGNÓSTICO 
DE INFECÇÃO LATENTE POR TUBERCULOSE (ILTB), É 
IGUAL AO DO PACIENTE COM TUBERCULOSE?

Não, são tratamentos diferentes e ambos são ofertados em todas as 
UBS de São Paulo. O tempo de tratamento é variado.

PARA MAIS INFORMAÇÕES, ACESSE O 
SITE DA PREFEITURA DE SÃO PAULO:

BITYLI.COM/TUBERCULOSE
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